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ri COMEDIAS A 500 RS. CADA UMA :

Architecte das Moças, (0) com. em 1 acto; Attribulações de 
um Estudante, com. eun 1 acto ; Amor aós bofetões, com. em 
1 acto ;  Amor por Annexins, com. em 1 acto ; A. B. C . ,  
com. em 1 acto ; Antes do baile, com. em 1 acto ; Arte, Patria 
e Caridade, com. em 1 ac to ;  Baplisado e Cazamento, com. 
em 1 acio; Beata de Mantilha, (A) com. em 1 acto; Bolsa c Ca­
chimbo, com. em 1 acto ;  Cata (Á) do Mané!, com. em 1 acto 
223 por 225, com. em 1 acto; Club Godipan; Diabo (0) atraz da 
porta, com. em 1 acto; Dois surdos, com. em 1 acío ; Dois (Os) 
ou 0 inglez machinisfa, com. em 1 acto ; Dois precedentes, 
com. ein 1 acto ; Dois candidatos, com. em l acto ; Dua.s ben­
galas, com. em 1 acto ; Diabo a quatro, n’uma hospedaria, 
com. cm 1 acto ; Deligencia de um guarda urbano, cora. em 1 
acto ; Dois sargentos, com. em l acto ; Fabia ; Familia (A) ou 
a lesta na roça, com. de Penna ; Fi F e RRR^ com. em 1 
acto ; Infortúnios de um fiel d’Armada; Joia das Joias (A), com. 
em 1 acto; Judas em sabbado d’alleluia, com. em 1 acto ; Juiz 
de paz na roça, (0) com. em 1 acto ; Lobishomem (0), com. em 
1 acto ; Mania franco-prussiana, com. em 1 acto ; Monoma- 
uias, com. em 1 acto ; Manias da actualidade, com. en; 1 acto; 
Morte Uogallo (.4), com. em 1 acto; Maçons (üs) e o bispo, com, 
em \ ac to ;  Matei o china ! ! !  com. em 1 acto ; Morte 

,de Catimbáo (A); Não é com vinagre com se apanham 
moscas com. em 1 acto ; Ordem (À) é resonar com. em 1 acto; 

^ o r  direito de Patchouly, com. em 1 acto ; Por um triz, coro­
nel, comi%<r^ 1 acto ; Por ta da rua (A) coní“. em 1 açtq ; 
Pacotilha.ou o'^botiquineiro, com. em 1 acto ;  Por- um írTz',' 
com. em 1 acto ;  Pae da Escrava (0) com. era 1 acto ;  Quazi 
que se pegão, com. em 1 acto ; Resonar sem dormir, com. 
ern 1 acto ; Rosa murcha (A) com. em 1 acto : Senhor Tliomaz 
(0) e a senhora Monica com. em 1 acto ; Senhor Panctacio 
da Silva (0) com. em 1 acto; Scenas da Foz, por Novaes, com. 
em 1 acto; Saias (As) nas calças e as calças nas saias, com. 
em 1 acto ; Senhora (A) está deitada, com. em 1 acto; Trinta 
botões (Os) com. em 1 ac to ;  Toureador : Uma prima e 
trez bordões, com em 1 acto; Uma creada impagavel, com. 
em 1 acto; Uma experiencia, com. em 1 acto; Um idioma, 
com. ern 1 acto ; Uma scena no sertão de Minas; Um marido 
que é victima das Modas ; Um quadr o de Casados ; Um quarto 
com duas camas ; Um diaiirete de 16 annos ; Um dia na opu­
lência ; Um phosphoro ; Um amigo fatal; Uma noite ao relento 
com. em 1 acto. A HOO r s ,  c a d a  um : MüNOLOGOS : 
Bemcaãados (Os), Bilontra; (0) Descuidos, Durante a Tempes­
tade, Dez minutos d’Atrazo, Escada de corda, (A)
(A), Mosca (A), Pulga (A), Rataplan! Um Conto Á Lareira, Um 
Idilio,'CANÇONiiTAS : Do Outro lado, Líli, Minha familia, (A) 
Meios de Transporte.
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Esta comedia foi expressamente escripta 
para ser representada em um sarao litterario e 
artistico, dado a 22 de Novembro do anno pas­
sado, (1862) em casa de alguns amigos na rua 
da Quitanda.

Os cavalheiros que se encarregaram dos di­
versos papéis foram os Srs. Moraes Tavares, 
Manuel de Mello, Ernesto Cybrão, Bento Mar­
ques, Insley Pacheco, Arthur Napoleão, Muniz 
Barreto e Carlos Schramm. O desempenho, como 
podem attestar os que lá estiveram, foi muito 
acima do que se podia esperar de amadores.

Pela representação da comedia se abriu o saráo, 
continuando com a leitura de escriptos poéticos 
e a execução de composições musicaes.

Leram composições poéticas os Srs.: conse­
lheiro José Feliciano de Castilho, fragmentos de 
uma excellente traducção do Fausto; Bruno 
Seabra, fragmentos do seu poema D. Fuas, do 
genero humoristico, em que a sua musa se dis­
tingue sempre ; Ernesto Cybrão, uma graciosa e 
dedicada poesia— 0 Campo Santo ; Dr. Pedro 
Luiz—Os voluntários da morte, ode eloquente 
sobre a Polonia; Faustino de Novaes, uns sen-
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tidos versos de despedida a Arthur Napoleao ; 
finalmente, o proprio autor da comedia.

Executaram excellentes pedaços de musica, os 
Srs.; Arthur Napoleao, A. Arnaud, Schramm e 
Wagner, pianistas; Muniz Barreto eBernardelli, 
violinistas ; Tronconi, harpista ; Beichert, flau­
tista ; Bolgiani, Tootal, Wilmoth, Orlandini e 
Ferrand, cantores.

A este grupo de artistas, é de rigor accres- 
centar o nome do Sr. Leopoldo Heck, cujos tra­
balhos de pintura são bem conhecidos, e que se 
encarregou de illusirar o programma do sarâo 
affixado na sala.

O sarâo era o sexto ou sétimo dado pelos 
mesmos amigos, reinando neste, como em todos, 
a franca alegria e convivência cordial a que da­
vam lugar o bom gosto da direcção e a urbani­
dade dos directores.

1863
*)■<
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Sala em casa de Martins.

IScena P r i m e i r a  
MARTINS, SILVEIRA

S ilveira (entrando) :— Primo Martins, abraça 
este resuscitado 1

Martins.— Como assim?
S ilveira .— Não imaginas. Senta-te, senta-te.

Como vai a prima?
Martins.— E stá boa. Mas que foi?
S ilveira.— Foi um milagre. Conheces aquell» 

meu alazão ?
Ma rtin s— Abl basta; historia de cavallos..* 

que mania 1
S ilveira .— É um vicio, confesso. Para mim 

não ha outros : nem fumo, nem mulheres, nem' 
jogo, nem vinho; tudo isso que muitas vezes 
encontra em um só homem, reuni-o eu na paixão 
dos cavallos ; mas é que não ha nada acima de 
um cavallo soberbo, elegante, fogoso. Olha, eu 
comprehendo Caligula.

Martins.— Mas emfim... ,
S ilveira .— A historia ? E simples. Conheces 

o meu Intrépido ? E ’ um lindo alazão I Pois ia eu 
ha pouco, commodamente montado, costeando 
a praia de Botafogo ; ia distrahido, não sei em 
que pensava. De repente, um tilbury que vinha 
em frente esbarra e tomba. O Intrépido espan­
ta-se ; ergue as patas dianteiras, diante da massa 
que íicâra defronte, d’onde sahiam gritos e Ia-



mentos. Procurei contel-o, mas quai I Quando 
dei por mim rolava muito prosaicamente na 
poeira. Levantei-me a custo ; todo o corpo me 
doia ; mas emfim pude tomar um carro e ir 
mudar de roupa. Quanto ao alazão, ninguém 
deu por elle ; deitou a correr até agora.

Martins.— Que maluco !
S ilveira .— Ah 1 mas as commoções... E  as 

folhas amanhã contando o facto : « Desastre.—  
Hontem, o joven e estimado Dri Silveira Borges, 
primo do talentoso deputado Luciano Alberto 
Martins, escapou de morrer... etc.» Só isto !

Martins.— Acabaste a historia do teu de­
sastre?

S ilveira .— Acabei.
Martins.— Ouve agora o meu.
S ilveira .— Estás ministro, aposto 1
Martins.—Quasi.
S ilveira .— Conta-me isto. Eu já tinha ouvido 

fallar na quéda do ministério.
Martins. —Falleceu hoje de manhã.
S ilveira . —Deus lhe falle n’alma l
Martins.— Pois creio que vou ser convidado 

para uma das pastas.
S ilveira .— Ainda não foste?
Martins.— Ainda não ; mas a cousa já é tão 

sabida na cidade, ouvi isto em tantas partes, que 
julguei dever voltar para casa á espera do que 
vier.

S ilveira .— Muito bem 1 Dá cá um abraço l 
Não é um favor que te fazem ; mereces, me-
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recos... O’ primo, eu também posso servir em
aleuma pasta ? ,

Martins.— Quando houver uma pasta dos
alazões... (Batem palmas) Quem será?

S ilveira .— Será a pasta ?
Martins.— Vô quem é. „  , ,
(Silveira vae á porta. Entra Pacheco.)

H^ccna 11

os MESMOS, jO S E ’ PACHECO

P acheco.— V. Ex. dá-Hio licença?
Martins.— P óde entrar.
P acheco.— Não me conhece t 
Martins.— Não tenho a honra...
P acheco.— José Pacheco.
Martins.— José.. .  , . j .  •
Pacheco.— Estivemos ha dois dias juntos «m

c a s a  do Bernardo. Fui-lhe apresentado por um
colleíia da camara. i ’ \ r\

Martins:— Ah 1 (a Silveira, haixo). Que me

 ̂ S ilveira (baixo).—ih  cheiras a ministro. 
P acheco (sentando-se).— Dá licença f 
M artins.— Pois não l (senta-se).
P acheco.— Então que me diz a situaçao . Que 

me diz à situação ? Eu já previa isto. Nao sei se 
teve a bondade de ler uns artigos meus assigna- 
,\os-Armand Carrel. Tudo o que acontece 
hoje está lá annunciado. Léa-os, e vera. Nao sei
se os lôu ?

y.'AÎ
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12 QUASI MINISTRO

Martins.— Tenho uma idéa vaga.
Pacheco. Ah 1 pois então ha de lembrar-so 

de um d’elles, creio que é o IV, não, é o V. Pois 
nesse artigo está previsto o que acontece hoje 
tim tim por tim tim. *

S ilveira .— Então V. S. épropheta ?
P acheco.- Em politica ser logico é ser pro- 

pheta. Appliquem-se certos principios a certos 
factos, a consequência é sempre a mesma. Mas é 
mister que haja os factos e os princípios...

Silveira .— V. S. applicou-os ?...
P acheco. Appliquei, sim, senhor, e adivi­

nhei. Léa o meu V artigo, e verá com que cer­
teza mathematíca pintei a situação actual. Ah 1 
ia-me esquecendo (a Martins), receba V. Ex. os 
meus sinceros parabéns.

Martins.— Forque ?
P acheco. Não foi chamado para o minis­

tério ?
Martins.—-Não estou decidido.
P acheco.— Na cidade não se falia em outra 

cousa. E uma alegria geral. Mas, porque não 
está decidido ? Não quer acceitar ?

Martins.— Não sei ainda.
P acheco.— Acceite, acceite 1 -É digno  ̂ e digo 

mais, na actual situação, o seu concurso póde 
servir de muito.

Martins.— Obrigado.
P acheco.— É o que lhe digo. Depois dos 

meus artigos, principalmente o V, não é licito â 
ninguém recusar uma pasta, só se absolutamente

y .
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não quizer servir o paiz. Mas nos meus artigos 
está tudo, é uma especie de compêndio. De mais,' 
a situação é nossa ; nossa, repito, porque eu 
sou do partido de V. Ex.

Martins.— E muita honra.
Pacheco.— Uma vez que se compenetre da 

situação, está tudo feito. Ora diga-me, que 
politica pretende seguir ?

Martins.— A do nosso partido.
P acheco.— E ’ muito vago isso. O que eu 

pergunto é se pretende governar com energia ou 
com moderação. Tudo depende do modo. A 
situação exige um, mas o outro também póde 
servir...

Martins.— Ah 1
S ilveira  {d parte):— Que massante l
Pacheco.— Sim, a energia é... é isso, a mo­

deração entretanto... {mudando o tom) Ora, 
sinto deveras que não tivesse lido os meus 
artigos, lá vem tudo isso,

Martins.— Vou lêl-os... Creio que já os li, 
mas lerei segunda vez. Estas cousas devem ser 
lidas muitas vezes.

P acheco.̂ —Não terri duvida, como os cate­
cismos. Tenho escripto outros muitos ; ha doze 
annos que não faço outra cousa; presto reli­
giosa attenção aos negocios do estado, e empro- 
go-me em prever asr situações. O que nunca me 
aconteceu foi atacar ninguém; não vejo as 
pessoas, vejo sempre as idéas. Sou capaz de
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impugnar hoje os actos de um ministro e ir 
amanhã almoçar com elle.

S ilveira .— VO-se logo.
P acheco.— Está claro I
Martins' (baixo a Silveira) —̂ Será tolo ou 

velhaco ?
S ilveira (baixo).— Uma e outra cousa {alto). 

Ora, não me dirá, com taes disposições, porque 
não segue a carreira politica ? Porque se não 
propõe a uma cadeira no parlamento ?

P acheco.— Tenho meu amor proprio, espero 
que m’a oíTereção.

Silveira .—Talvez receiem oíTendel-o.
P acheco.— OíTender me ?
Silveira .— Sim, a sua modéstia...
P acheco.— Ah 1 modesto s o u ; mas não 

ficarei zangado.
Silveira .— Se lhe oíTerecerem uma cadeira... 

está bom. Eu também não ; nem ninguém. Mas 
eu acho que se devia propor ; fazer um mani­
festo, juntar os seus artigos, sem faltar o V ...

P acheco.— Esse principalmentc. Cito ahi 
boa somma de autores.” Eu, de ordinário, cito 
muitos autores.

S ilveira .— Pois é isso, escreva o manifesto e 
apresente-se.

P acheco.— Tenho medo da derrota.
S ilveira .— Ora, com as suas habilitações...
P acheco.— E ’ verdade, mas [o mérito 6 quasi 

sempre desconhecido, e emquanto eu vegCtO nos- 
— a pedidos dos jornaes, vejo muita gente che-

N

\
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gar à cumieira da fama. (ã Martins). Ora diga- 
me, o que pensará V. Ex. quando eu lhe disser 
que redigi um folheto e que vou imprimil-o r 

Martins. - P ensarei que...
P acheco (meltendo a mão no áoíso;.— Aqur 

lh’o trago (tira um rolo de papel). Tem muito 
que fazer ?

Martins.— Alguma cousa.
SlLVFÍIRA.— Muito, muito.
P acheco. - - Então não póde ouvir o meu

folheto ?
Martins.— Se me dispensasse agora... 
P acheco.— P ois sim, em outra occasião. 

Mas em resumo é isto ; trato dos meios de obter 
uma renda très vezes maior do que a que temos 
sem lançar mão de empréstimos, e mais ainda, 
diminuindo os impostos.

S ilveira .— Oh 1 m  ̂ ^
P acheco [quardando o ro/o).— Custou-mo 

muitos dias de trabalho, mas espero fazer baru-

Silveira (á parte).—Oíü espera... {alto) Mas
então, primo...  ̂ r? n

P acheco.— Ah ! é primo de V. E x  .
S ilveira — Sim, senhor.
P achfxo.— L ogo vi, ba traços de família , 

v6-se que é um moço intelligente. A intelligen- 
cia b 0 principal traço da família de VV. LLx. 
Mas dizia... i • rS ilveira .— Dizia ao primo que vou decidi­
damente comprar uns cavallos do Eabo ma f̂ii i



16 QUASI MINISTRO

COS. Não sei se os vio já.  Estão na cocheira do 
Major...

P a c h e c o . — Não v i ,  não senhor.
S i l v e i r a .— Pois, senhor, são magniíicos ! E ’ 

a melhor estampa que tenho visto, todos do 
mais puro castanho, elegantes, delgados, vivos. 
O major encommendou trinta ; chegarão seis ; 
fico com todos. Vamos nós vel-os ?

P a c h e c o  {aborrecido).-~E\i  não entendo de 
cavallos. [levanta-se) Hão de dar-me licença, [a 
Martins) V. Ex. janta ás cinco ?

Martins.— Sim, senhor, quando quizer...
P a c h e c o . —Ah I hoje mesmo, hoje mesmo. 

Quero saber se acceitará ou não. Mas se quer 
um conselho de amigo, acceite, acceite. A situação 
está talhada para um homem como V. Ex. Não 
a deixe passar. Recommendações a toda a sua 
familia. Meus senhores. (Da porta). Se quer, 
irago-lhe uma collecção dos meus artigos ?

Martins.— Obrigado, cá os tenho.
P a c h e c o .— Bem, sem mais ceremonia.

SIcena 111
MARTINS, SILVEIRA

Martins.— Que me dizes a isto ?
-Silveira .— E ’ um parasita, está claro.
Martins.— E virá jantar ?
S ilveira.— Com toda a certeza.
Martins.— Ora esta l
S ilveira.— É apenas o começo ; não passas
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ainda de um quasi-ministro. Que acontecerá 
quando o fores de todo ?

Martins.— Tal preço não vale o throno.
S ilveira.— Ora, aprecia Já a minha philo- 

sophia. Só me occupo dos meus alazões, mas 
quem se lembra de me vir oíTerecer artigos para 
1er e estomagos para alimentar ? Ninguém Feliz 
ol)scuridade !

Martins.— Mas a sem-ceremonia...
S ilveira .— Ah ! querias que fossem aca­

nhados ? São lestos, desembaraçados, como em 
suas proprias cazas. Sabem tocar a corda.

Martins. —Mas emfim, não ha muitos como 
este. Deos nos Hvre 1 Seria unaa praga I Que 
massante ! Se não lhe fallas em cavallos, ainda 
aqui estava ! {Batem palmas). Será outro ?

S ilveira .-—Será o mesmo ?
§lcen a  IV

OS MESMOS, CARLOS BASTOS
B astos.— Meus senhores...
Martins.— Queira s e n t a r - s e . Q u e  

leseja ?
B astos. —Sou filho das musas.
S ilveira .— Bem, com licença.
Martins.— Onde vás ?
S ilveira .— Vou lá dentro fallar â prima.
Martins [baixo).— Presta-me o auxilio dos 

teus cavallos.
Silveira [baixo] .— Não é possível, este co­

nhece o Pegaso. Com licença.
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MiSr

§lceiia  V
MARTINS, BASTOS

B astos.— Dizia eu que sou filho das musas... 
Com eíTeito, desde que me conlieci, achei-me 
logo entré ellas. Elias me iníluiram a inspira­
ção e 0 gosto da poesia, de modo que, desde os 
mais tenros annos, fui poeta.

Martins.— Sim, senhor, mas...
B astos.— Mal comecei a ter intendimento, 

achei-me logo entre a poesia e a prosa, como 
Christo entre o bom e o máo ladrão. Ou devia 
ser poeta, conforme me pedia o genio, ou 
lavrador, conforme meu pai queria. Segui os 
impulsos do genio ; augmentei a lista dos poetas 
e diminui a dos lavradores.

M artins.— Porém...
B astos. — E podia ser o contrario ? Ha 

aWuem que fuja a sua sina ? V. Ex. não é um 
exemplo ? Não se acaba de dar ás suas brilhan­
tes qualidades politicas a mais honrosa saneção ? 
Corre ao menos por toda a cidade.

Martins. — Ainda não e completainente
exacto. M'k •

B astos.— Mas ha de ser, deve ser. [UepoiS
de luiifi pciusa). A poesia e a politica achão-se 
ligadas por um laço estreitíssimo. O que é a 
politica? Eu a comparo a Minerva. Ora, Mi­
nerva é filha de Jupiter, como Appòllo. Ficào 
sendo, portanto, irmãs. Deste estreito paren­
tesco nasce que a minha musa, apenas soube do

I ■

/
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triumpho político de V. Ex.,  não pôde deixar 
de dar algiinia copia de si. Introduziu-me na 
cabeça a f.iisca divina, emprestou-me as suas 
asas, e arroj >u-me até onde se arrojava Pindaro. 
Ila de ine desculpar, mas agora mesmo parece-me 
que ainda por lá ando.

Martins {dparte).—Oríji dá-se.
B astos. —Longo tempo vacillci ; não sabia

se devia fazer uma ode ou um poema. Era me­
lhor o poema, por oíTerecer um quadro mais 
largo, e poder assim conter mais commoda- 
menle todas as acções grandes da vida de V. Ex.; 
mas um poema só deve pegar do heròe quando 
elle morre ; e V. Ex , por fortuna nossa, ainda 
se acha entre os vivos. A ode prestava-se mais, 
era mais curta e mais propria. Desta opinião 
foi a musa que me inspirou a melhor composi­
ção que até hoje tenho feito. V. Ex. vai ouvil-a. 
(Mefc a mão iio  bolso).

Martins.— Perdão, mas agora não me é 
possível.

B astos.— Mas...
Martins.— Dé cá ; lerei mais tarde. Entre­

tanto, cumpre-me dizer que ainda não é cabida, 
porque ainda não sou ministro.

B astos.— Mas ha de ser, deve ser. Olhe, 
occorre-me uma cousa. INaturalmente hoje á 
tarde já isso está decidido. Seus amigos e paren­
tes virão provavelmente jantar com V. Ex.
então no melhor da festa, entre a péra e o
queijo, levanto-rne eu, como Hcracio á mesa
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<le Augusto, e desafio a minha ode ! Que acha ? 
E ’ muito melhor, é muito melhor.

Martins.— Será melhor não a ler ; pareceria 
encommenda.

B astos.— Oh 1 modéstia 1 Como assentas bem 
em um ministro !

Martins.— Não é modéstia.
B astos. — Mas quem poderá suppôr que seja 

encommenda ? O seu caracter de homem pu­
blico repelle isso, tanto quanto repelle o meu 
caracter de poeta. Ha de se pensar o que real­
mente é ; homenagem de um filho das musas a 
um alumno de Minerva. Descance, conte com a 
sobremesa poética.

Martins.— Emfim...
B astos.— xVgora, diga-rne, quaes são as du­

vidas para aceitar esse cargo ?
Martins.— São secretas.
B astos.— Deixe-se disso ; aceite, que è o 

verdadeiro. V. Ex. deve servir o paiz. E ’ o que 
eu sempre digo a todos... Ah ! não sei se sabe : 
de ha cinco annos a esta parte tenho sido cantor 
de todos os ministérios. E ’ que, na verdade, 
quando um ministério sobe ao poder, ha razões 
para acreditar que fará a felicidade da nação. 
Mas nenhum a fez ; este ha de ser excepção ; V. 
Ex. está nelle e ha de obrar de modo que me­
re ç a  as bênçãos do futuro. Ah ! os poetas são 
um tanto prophetas.

Martins (levantando-se).—'M.mio obrigado.

. i
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Mas ha de me desculpar. [Vê O relogio). Devo 
sahir.

B astos [levantando-se).— Eu também saio, 
e terei muita honra de ir á ilharga de V. Ex.

Martins.— Sim... mas, devo sahir daqui a 
pouco.

B astos [sentando-se).— Bem, eu espero.
Martins.— Mas é que eu tenho de ir para o 

interior de minha casa ; escrever uma'; cartas.
B astos. —Sem ceremonia. Sahiremos depois 

e voltaremos. . V. Ex. janta ás cinco ?
Martins.— Ah 1 quer esperar ?
B astos—Quero ser dos primeiros que o 

abracem, quando vier a confirmação da noticia; 
quero antes^de todos estreitar nos braços o mi­
nistro, que vai salvar a nação.-

Martins [meio zangado). —  Pois fique, 
íique.

Sloeiia \ i

OS MESMOS, MATHEÜS.

Matiieus.— E’ um criado de V. Ex.
Martins.— Póde entrar.
B astos [d parte) .— Será algum collega ? chega 

tarde 1
Matiieus. — Não tenho a honra de ser conhe­

cido por V. Ex,. mas, em poucas palavras, 
direi quem sou ...

Martins.— Tenha a bondade de sentar-se.
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Matiieus [vendo Bastos).— Perdão ; está com 
gente ; voltarei em outra occasião.

Mart.ns. — Não, diga í ) que quer, este se­
nhor vai já.

B astos.—Pois não ! [á parle). Que remedio l 
(alto). A’s ordens de V. E x . ; até logo... não me 
demoro muito.

SceíBa VII

Martins, Matiieus.

Martins.— Estou ás suas ordens.
Matiieus.— Primeiramente deixe-me dar-lhe 

os parabéns ; sei que vai ter a honra de sen­
tar-se nas poltronas do Executivo, e eu acho que 
é do meu dever congratular-me com a nação.

Martins.— Muito obrigado, [á parte). E' 
sempre a mesma cantilena.

jMatiieus.— O paiz tem acompanhado os pas­
sos brilhantes da carreira politica de V. Ex. 
Todos contam que, subindo ao ministério, V .E x .  
vai dar á sociedade um novo tom. Eu penso do 
mesmo modo Nenhum dos gabinetes anteriores 
comprehenJeu as verdadeiras necessidades da 
patria. Uma dellas é a iJéa que eu tive a honra 
de apresentar ha cinco annos, e para cuja reali- 
sação ando pedindo um privilegio. Se V. Ex. 
não tem agora muito que fazer, vou explicar- 
lhe a minha idéa.

Martins.— Perdão ; mas, como eu posso não 
ser ministro, desejava não entrar por óra no

4
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conhecimento de uma cousa que só ao ministro 
deve ser communicada.

Matheus.—Não ser ministro ! V Ex. não 
sabe o que está dizendo... Não ser ministro é, 
por outros termos, deixar o paiz á beira do abys- 
ino, com as molas do machinisrno social emperra­
das... Não ser ministro ! l ôis é possivel que um 
bomem, com os talentos e os instinctos deV. Ex., 
diga semelhante barbaridade ? E ’ uma barbarida­
de. Eu já não estou em mim... Não ser ministro 1

Martins —Basta, não se aíllija desse modo.
Matheüs.— Bois não me hei de aflligir ?
Martins.— Mas então a sua idéa ?
Matheus [depuiíi de limpar a testa com o len- 

ô).— A minha idéa é simples como agua. Inven­
tei uma peça de artilharia; cousa inteiramente 
nova; deixa atraz de si tudo o que até boje tem 
sido descoberto. E ’ u.n invento que põe na mão 
do paiz, que o pòssuir, a soberania do mundo.

Martins.— Ah 1 Vejamos.
Matheus— Não posso explicar o meu segre­

do, porque SQ,ria perdei o. Não é que eu duvide 
da discrição de V. Ex.; longe de mim semelhan­
te idéa ; mas é que V. Ex. sabe que estas cousas 
têm mais virtude quando são inteiramente se­
cretas

Martins.— E ’ justo ; mas diga-me lá, quaes 
são as propriedades da sua peça ?

Matheus.— São espantosas. Primeiramente,, 
eu pretendo denominal-a : - 0  raio de Júpiter^ 
para honrar com um nome magestoso a magesta-
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de do meu invento. A peça é montada sobre uma 
carreta, a que chamarei locomotiva, porque nãa 
é outra cousa. Quanto ao modo de operar é ahi 
que está o segredo. A peça tem sempre um de­
posito de polvora e bala para carregar, e vapor 
para mover a machina. Golloca-se no meio do 
campo e deixa-se... Não lhe hulam. Em come­
çando 0 fogo, entra a peça a mover-se em todos 
os sentidos, descarregando bala sobre bala, apro­
ximando-se ou recuando, segundo,a necessida­
de. Basta uma para destroçar um exercito ; cal­
cule o que não serão umas doze, como esta. 
ou não a soberania do mundo ?

Martins.— Realmente, é espantoso. São peças 
com juizo.

Matiieus.— Exactamente.
Martins.— Deseja então um privilegio ?
Matiieus.— Por ora... E ’ natural que a pos­

teridade me faça alguma cousa.,. Mas tudo isso 
pertence ao futuro.

Martins.— Meroce, merece.
Matiieus.— Contento-me com o privilegio... 

Devo accrescentar que alguns inglezes, allemães 
e americanos, que, não sei como, souberam 
deste invento, já rne propozerarn, ou a venda 
delle, ou uma carta de naturalisação nos res­
pectivos paizes ; mas eu amo a minha patria e 
os meus ministros.

Martins. —Faz bem.
Matiieus.- -E stá  V. Ex. informado das vir­

tudes da minha peça. Naturalmente daqui a

■ I
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pouco é ministro. Posso contar com a sua pro-  ̂
tecção ?

M a r t i n s . —Póde ; mas eu não respondo pelos 
colleges.

M â t u e u s .— Queira V. Ex, e os collegas ce­
derão. Quando um homem tem as qualidades 
e a intelligencia superior de V . Ex. não consul­
ta, domina. Olhe, eu íicò descansado a este res­
peito.

I§lceua V l l l

OS MESMOS, SILVEIRA.

M a r t i n s . — Fizeste bem em vir. Fica um mo­
mento conversando com este senhor. E’ um in­
ventor e pede um privilegio. Eu vou sahir ; vou 
saber novidades, {áparte). Com eíTeito, a cousa 
tarda. (alto). Até logo. Aqui estarei sempre áŝ  
suas ordens. Adeus, Silveira.

SiLVKiRA (baixo a Martins).— Então, deixas- 
me só ?

M a r t i n s  (baixo).— Aguenta-te. (alto). Atè 
sempre 1

M a t h e u s . —A’s ordens de V. Ex.

SIccna

MATHEUS, SILVEIRA.

M a t i i e ü s .— Eu também me vou embora, 
parente do nosso ministro ?

Silveira.— Sou primo.
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Mathbus.— Ah 1
S ilveira . —Então V. S. inventou alguma 

cousa ? Não foi a polvora ?
Matiieus — N5o foi, mas cheira a isso.... In­

ventei uma peça.
S ilveira .— Ah 1
Matiieus.— Um verdadeiro milagre.... Mis 

não é 0 primeiro ; tenho inventado outras cou- 
sas. Houve um tempo em que me zanguei ; nin­
guém fazia caso de mim ; recolhi-me ao silençio, 
disposto a não inventar mais nada. Finalmente, 
a vocação sempre vence ; comecei de novo a in­
ventar, mas nada fiz ainda que chegasse á minha 
peça. Hei de dar nome ao século X IX .

H^cciia X

OS MESMOS, LUIZ PER EIR A .

P ereira.-  
SILVEIRA.- 
Pereira .-  
S ilveira - 
P ereira .-  
SlLVEIRA.- 
P ereira .- 
S í L V E l R A . -
P ereira .- 

<convidal-o. 
S ilveira . 
P ereira.-

■S. Ex. está em casa ?
-Não, senhor. Que desejava? 
-Vinha dar-lhe os parabéns.
-Pôde sentar-se.
-Sahiu ?
-Ha pouco.
-Mas volta ?
-Ha de voltar.
-Vinha dar-lhe os parabéns... (

—Para que, se não é curiosidacle ? 
-Para um jantar.
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S ilveira.— Ah 1 [cl pãTtô)  ̂ Kstà feito. Este 
offerece jantares.

P e r e i ra .— Está já encommendado. Lá se en- 
contraráõ varias notabilidades do paiz. Quero 
fazer ao digno ministro, sob cujo tecto tenho a 
honra de fallar n’este momento, aquellas honras 
que 0 talento e a virtude merecem.

S ilveira .— Agradeço em nome delleesta pro­
va...

Pereira.— V. S. póde até fazer parte da nos­
sa festa.

S ilveira .— E’ muita honra.
P e r e i r a .— E’ meu costume, quando sobe um 

ministério, escolher o ministro mais sympathico, 
e oITerccer-lhe um jantar. E ha uma cousa sin­
gular : conto os meus filhos por ministérios. Ga- 
sei-me em. 5 0 ;  d’ahi para cá, tantos ministérios, 
tantos'filhos. Ora, acontece que de cada peque­
no meu é padrinho um ministro, e fico eu assim 
€spiritualmente aparentado com todos os gabi­
netes. No ministério que cahiu, tinha eu dous 
compadres. Graças a Deus, posso (azel-o sein di­
minuir as minhas rendas.

S ilveira (á parte).— O. que lhe come o jantar 
é quem baptisa o filho.

P ereira .— Maso nosso ministro, demorar-se- 
ba muito ?

S i l v e i r a .— Não sei...  ficou de voltar.
M atheus — Eu peço licença para me retirar. 

(á parte, a Silveira). Não posso ouvir isto.
Silveira .— Já  se vai ?
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Matiieus.— Tenho voltas que dar ; mas logo 
cá estou. Não lhe oííereço para jantar, porqufr 
vejo que S. Ex. janta fóra.

Pereira .— Perdão, se me quer dar a honra.
Matiieüs.— Honra... sou eu que a recebo... 

aceito, aceito com muito gosto.
Pereira . — E ’ no Hotel Inglez, ás cinco horas.

S c e iia  3K.I

OS MESMOS, AGAPITO, MÜLLEil.

S ilveira .— Oh ! entra, Agapito.
Agapjto.— Gomo estás ?
S i l ve i ra .— Trazes parabéns ?
Agapito.— E pedidos.
S i l v e i r a .— O que é ?
Agaiito .— Apresento-te o Sr. Muller, cida-, 

dão hanoveriano.
S ilveira  [a Mallei').— Queira sentar-se.
Agapito.— O Sr. Muller chegou ha quatro 

mezes da Europa e deseja contractar o theatro 
lyrico.

S ilveira .— Ah !
Muller .— Tenho dehalde perseguido os mi­

nistros, nenhum me tem attendido. Entretanto, 
o que eu proponho 6 um verdadeiro negocio da 
China.

Agapito [a Muller).—Olhe, que não ô ao 
ministro que está fallando, é' ao primo delle.

Muller .— Não faz mal. Veja se não é negocio 
da China. Proponho fazer cantar os melhores

i r

/•
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artistas da época. Os senhores vão ouvir cousas 
nunca ouvidas. Verão o que é um theatro ly- 
rico.

S ilveira .— Bem, não duvido.
Agapjto.— Somente, o Sr. Muller pede uma 

subvenção.
S ilveira.— E ’ justo. Quanto ?
Mltller.— Vinte e cinco contos por mez.
Matiieüs.— Não é má ; eos talentos do paiz ? 

Os que tiverem á custa do seu trabalho produzi­
do inventos altamente maravilhosos ? O que 
tiver posto na mão da patria a soberania do 
mundo ?

Agapito.— Ora, senhor I A soberania do. 
mundo é a musica que vence a ferocidade. Não 

'  sabe a historia de Orpheu ?
Muller.— Muito bem 1
S ilveira.— Eu acho a subvenção muito avul­

tada.
Muller .— E se eu lhe provar que não é ?
S ilveira.— E ’ possivel, em relação ao esplen­

dor dos expectaculos ; mas nas circumstancias 
do paiz...

A gapito .—Não ha circumstancias que pro­
cedam contra a musica..'. Dave ser aceita a pro­
posta do Sr. Muller.

Muller.— Sem duvida.
A gapito .— Eu acho que sim. Ha uma porção 

de razões para demonstrar a hecessidade de um 
theatro lyrico. Se o paiz é feliz, é bem que ou­
ça cantar, porque a musica confirma as commo-
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ções da felicidade. Se o paiz 6 infeliz, é também 
bom que ouça cantar, porque a musica adoça as 
dôres. Se o paiz é docil,é bom que ouça musica, 
para nunca se lembrar de ser rebelde. Se o paiz 
é rebelde, é bom que ouça musica, porque a 
musica adormece os furores, e produz a lirandii- 
ra. Em todos os casos, a musica é iitil. Deve 
ser até um meio de governo.

S i l v e i r a .— Não contesto nenhuma dessas ra­
zões ; mas meu primo, se for effectivamente mi­
nistro, não aceitará semelhante proposta.

Agapito.— Deve aeeitar ; mais ainda, se és 
meu amigo, deves interceder pelo Sr. Muller.

S i l v e i r a .— Porque ?
Agxpito (baixo a Silveira).— Filho, eu namo­

ro a prima-dona I ( allo ) Se me perguntarem 
quem é a prima-dona, não saberei responder ; è 
um anjo e um diabo ; é a mulher que resume 
as duas naturezas, mas a mulher perfeita, com­
pleta, unica. Que olhos ! que porte I que do­
naire ! que pé I que voz 1

S ilveira .— Também a voz ?
Agapito.— Nella não ha primeiros ou últi­

mos merecimentos. Tudo é igual ; tem tanta for­
mosura, quanta graça, quanto talento 1 Se a vis­
ses ! Se a ouvisses !

Müller . ~ E  as outras ? Tenho uma anJalu-
za... (levando os dedos á boca, e beijmido-cs) di- 

ina ! E’ a flôr das andaluzas 1VI
A g a pito . — Tu não conheces as andaluzas.

y
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S ilveira .— Tenho uma que me mandaram de 
presente.

Müller .— Pois, senhor, eu acho que o go­
verno deve aceitar com ambas as mãos a minha 
proposta.

Agapito (baixo a Silveira).— E depois, eu 
acho niift t^nho direito a este obséquio ; votei 
com vocôs nas eleições.

Silveira . —Mas...
Agapito.— Não mates o meu amor ainda nas­

cente.
Silveira .— Emíim, o primo resolverá.

Siecifta X ll

OS MESMOS, PACHECO, BASTOS 

P acheco. —Dá licença ?
Si;.VEiRA ( á parte ) .— Oh 1 ahi está toda a 

procissão 1
B astos.— S. Ex ?
S1LVEIR.U— Sahiu. Queiram sentar-se. 
Pacheco.— F̂oi naturalmente ter com os com­

panheiros para assentar na politica do gabine­
te. Eu acho que deve ser a politica moderada. 
E ’ a mais segura.

S ilveira .— E ’ a opinião de nós todos. 
P acheco.— E ’ a verdadeira opinião. Tudo o 

que não for isto 6 sophismar a situação.
B astos. —E u não sei se isso é 0 que a situa­

ção pede ; o que sei é que S. Ex. deve collo- 
car-se na altura que lhe compete, a altura de

m
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urn Hercules. 0  deficit é o leão de Neméa ; é 
preciso matal-o. Agora se para aniquilar esse 
monstro, é preciso energia ou moderação, isso 
não se i ; o que sei é que é preciso talento e 
muito talento, e nesse ponto ninguém pódehom- 
brear com S. Ex.

P acheco.—Nesta ultima parte ' concordamos 
lodo a.

B astos.—Mas que moderação é essa ? Pois 
faz-se jus aos cantos do poeta e ao cinzel do es­
tatuário com um systema de moderação ? Re­
corramos aos heroes... Achilles foi moderado ? 
Heitor foi moderado? Eu fallo pela poesia, 
irmã carnal da politica, porque ambas são fi­
lhas de Jupiter.

Pacheco.— Sinto não ter agora os meus arti­
gos. Não posso ser mais claro do que fui 
naquellas paginas, realmente as melhores que 
tenho escrito.

B astos —Ah ! V. S. também escreve ?
P acheco:—Tenho escripto vários artigos de 

apreciação politica.
B astos. - E u escrevo em verso; mas nem por 

isso deixo de sentir prazer, travando, conheci­
mento com Y. S.

P acheco.—Oh 1 senhor.
B astos.—Mas pense, e ha de concordar com- 

jtiigo.
P acheco.—Talvez... Eu jâ disse que sou da 

politica de S. Ex. ; e comtudo ainda não sei 
(para fallar sempre em Jupiter)...  ainda não sei

•4.
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se elle é filho de Jupiter Liberator ou Jupiter 
Stator ; mas já sou da politica de S. Ex.; e isto 
porijue sei cjue, filho de um ou de outro, ha de 
sempre governar na forma indicada pela situa­
ção, que é a mesma jâ prevista nos meus artigos, 
principalmente o V...

l ic e i ia  X l l l

OS MESMOS, MARTINS.

Rastos.— Ahi chega S. Ex.
Martins— Meus senhores...
Silveira {apresentando Pereira)-— Aqui o se­

nhor vem convidar-te para jantar com elle.
Martins.— Ah l
P ereira.— E’ verdade ; soube da sua nomea­

ção e vim, conforme o coração me pediu, oíTere- 
cer-lhe uma prova pequena da minha sympa- 
thia.

Martins.—Agradeço a sympathia; mas o boa­
to que correu hoje, desde manhã, é falso...O mi­
nistério está completo, sem mim.

T odos.— Ah 1
Matheus.—Mas quem são os novos ?
M a rtin s.— Não sei.
P ereira  ( á parte).— Nada, ou não posso per­

der um jantar e um compadre.
B astos ( á parte ) .— E a minha ode ? (a Ma­

theus ) Fica ?
M atheus.— Nada eu vou. [aos outros) Vou
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saber quern é o novo ministro para oiTerecer-lhe 
o ineu invento...

B astos.— Sem incornmodo, sem incommode.
S ilveira ( a Bastos e Matheus ) — Esperem 

um pouco.
P acheco.— E nào sabe qual será a politica do 

novo ministério ? E’ preciso saber. Se não for 
a moderação, está perdido. Vou averiguar isso.

Mart Ns— Não janta comnosco?
Pacheco.— Um destes dias... obrigado... atè 

depois...
S ilveira .— Mas esperem : onde vão ? Ouçam 

ao menos uma historia. E’ pequena, rnascon- 
ceituosa. Um dia annunciou-se um supplicio. 
Toda gente correu a ver o espectáculo feroz. 
Ninguém ficou em casa : velhos, moços, ho­
mens, mulheres, crianças, tudo invadio a praça 
destinada á execução. Mas, porque visse o per­
dão á ultima hora, o espectáculo não sc deu e a 
forca ficou vazia. Mais ainda : o enforcado, isto 
é, o condemnado, foi em pessoa á praça publica 
dizer que estava salvo e confunJir com o povo 
as lagrimas de satisfação. Houve um rumor ge­
ral, depois um grito, mais dez, mais cem, mais 
mil romperão de todos os ângulos da praça, e 
uma chuva de pedras deu ao condemnadoa mor­
te de que o salvára a real cleinencia.— Por fa­
vor, ^misericórdia para este ( apontando para 
Martins ). Não tem culpa nem da condemnação, 
nem da absolvição.
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P e r e i ra .— A que vem isto ?
Pacheco.— Eu não lhe acho graça alguma I
B aStos.— Historias da carochinha !
Matheus — Ora adeus 1 Boa tarde.
Os OUTROS — Bôa tarde.

im  X I V

MABTINS e SILVEIRA.

M ARTiNS.— Que me dizes a isto ?
S il v e ir a .— Que hei de dizer 1 Estavas a sur­

gir.. dobrarão o joelho: repararam que era uma 
aurora boreal, voltarão as costas e lá se vão em 
busca do sol......  São especuladores !

Martins.— Deus te livro destes e de outros:...
S ilveira  — Ah 1 livra... livra. Afóra os in­

cidentes como o de Botafogo__ ainJa não me
arrependi das minhas loucuras, como tu lhes 
chamas. Um alazão não leva ao poder, mas 
também não leva à desillusão

M.ARTINS.— Vamos jantar. !S<Í

FIM.

;W-K'r-
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COMEDIAS A 500 RS. CAPA UMA

Archilecio das Moças, (0) com. em 
urn Estudante, com. em l  acto ; Amor aos ^
1 acto- Amor nor Annexins, com. em 1 ac to , A. o. 
com. em 1 acto ; Antes do baile, com. em 1 acto ; Arle, Patna
€ Garidade, com. em 1 Í
em I acio; Beata de Mantilha, (A).com. em 1 acto, B om  ® 
cliimbo, com. em 1 ; Gala (A) do Mane', com em
223 nor 225, com. em 1 acto; Club Godipan; Diabo .
porta, com em 1 acto-, Dois surdos, com. e n i  t  acto , 
on 0 in s ’mz machinmla, com. em 1 acto ; ^ois precedentes, 
com em 1 arto ; Dois candidatos, com. em l acto ; Buas ben-
g a la s ,  corn, em I ac to ; Diabo a quatro, "
___ ____ 1 . nniiij-un >i;i fip. iim i?iiard-i urbano, com. enKi

acto - infortúnio« de um lier a’Armaaa; Joia uĉ  ̂juiû  v«;» 
em l’ acto: Judas e.n sabbado d'alléluia, com. em 1 ^
de na7 na roça, (0) com. em 1 acto ; Lobisliomem (0), cora. em 
la a õ rM a fd : fcirrco-pr-ussiana, c o m .  nn I  a c t o  ;  Moî mrna- 
nias com. em 1 acto ; Manias da actu.tlidadc, com. em 1 acto, , 
Morte dogiillo (A), cm , em 1 acto; Maçons (Os) e o ‘̂spo.ĉ nri 
ern 1 neto ; Matei o chinai!! com. em 1 acto; Morte 
de Calimbao (A); Não é com vinagre com se apanhara 
moscas com. em A aCfo ; Ordem (A) é r-esonar  ̂^
Por direito de Patchouiy, com em I acto ; Por um tiiz, corô  
nel, com. em 1 acio; Porta da rua (A)
Pacolilbaou o botiquineiro, com. em 1 ^
com. em 1 acto; Pae da Escrava (0) com. em ‘ ado , Qu^i
que se pê ão, com. em I acto ; Ue»onar
2m 1 acto ; Rosa murcha (A) com. em 1
(0) e a senhora Monica com. em 1 acto -, ‘̂ f ” '
da Silva (0) com. em 1 acLp; Scenas da 1'oz,
efti 1 acto; Saias (As) nas calças e as calças nas
em I acio ; Senhora (A) está deitada, com . em 1 ado . J  ' ‘«í®
botões (Os) com. em 1 acto; Toureador;
trez bordões, com em 1 acto; üma creada
em 1 ecto; üma experiencia,
com. em 1 acto; Uma scena no
que é victirha das Modas ; Um quadro de Casados , q
com duas camas ; Um diabrete de 16 ann(»;
lenda; Um phosphoio; Um amigo fatal ; Ifo? qg^
com. em 1 acto. A HOO r s ,  c a d »  lun : MONOUO^
Bemeasn los (Os), Biloatra, (0) Descuidos, Durante
tade 1> z minutos d’Atrazo, Escada de cordà, (A) Lagartixa,
ÍA) M sca (N), Pulga (A), RatapIanlUm Conto Â Lareira, Um
Idilic., CANÇONC.TASi Do Outro lado, Lili, Minha fartulia (A),
Meios de Transporté'.

rí






